
 

 

ATA DA XLVII REUNIÃO DO FÓRUM MINEIRO DE COMITÊS DE 1 
BACIAS HIDROGRÁFICAS 2 
TEÓFILO OTONI/MG  3 

  4 
No dia vinte e nove de novembro de dois mil e dezesseis, às 09 horas, no salão do 5 

Clube Libanês, localizado a Avenida Getúlio Vargas, nº400, Centro, Teófilo Otoni, 6 

iniciou-se a reunião do Fórum Mineiro de Comitês de Bacias Hidrográficas. A 7 

abertura foi conduzida pelo Coordenador Geral do FMCBH Sr. Hideraldo Buch, 8 

que convidou para compor a mesa de abertura: Sandro Rodrigues da Silva, Gerente 9 

Regional da EMATER-MG, Alice Godinho, vice-presidente do CBH Mucuri, Jorge 10 

Arcanjo – Assessor do Governador Pimentel e Estela Maria Boscov, presidente do 11 

CBH Mucuri. Em seguida procedeu-se à aprovação das Atas XXXLX – CBH 12 

Urucuia, XL CBH Manhuaçu, 41º ENCOB de Caldas Novas (aprovada), 42ª 13 

Reunião FMCBH 2015 (aprovada), CBH Velhas B.H., CBH Velhas B.H. e 14 

ENCOB Salvador/BA. A pedido do Coordenador as atas não aprovadas deverá ser 15 

apresentadas na próxima reunião. Alice Godinho vice-presidente do CBH Mucuri 16 

fez um breve relato do histórico da criação do CBH Mucuri, da sua importância na 17 

relação com recursos hídricos e disse que devido à ausência de algumas pessoas, 18 

não teve como fazer as devidas homenagens. Alice Goldinho propõe e que ficou 19 

acertado que em outra reunião do Fórum em Teófilo Otoni as homenagens 20 

programadas acontecerão. Em seguida, Bruno Balarini, ex Secretário Municipal de 21 

Teófilo Otoni, fez uma apresentação sobre liberação de outorgas para uso da água 22 

no Vale do Mucuri. Logo após, Janaina Pereira, Chefe Regional do IEF, fez uma 23 

apresentação sobre Políticas Públicas de Proteção à Biodiversidade em prol da APA 24 

do Alto Mucuri. Janaina fez um breve relato sobre a Área de Proteção Ambiental 25 

(APA) do Alto do Mucuri na qual foi criada pelo decreto 45.877 de 30 de dezembro 26 

de 2011, e possui como objetivos a proteção e recuperação da qualidade das águas 27 

superficiais e subterrâneas; proteção dos solos, da fauna e flora; promoção da 28 

recuperação das áreas degradadas e da conectividade entre fragmentos florestais; e 29 

promoção de atividades econômicas compatíveis com a qualidade ambiental 30 



 

 

desejável para a região. Terminadas as duas apresentações, os dois palestrantes 31 

responderam as perguntas dos participantes da reunião do Fórum. Após isso, houve 32 

uma pausa para o almoço. Retornando, o coordenador do FMCBH disse que 33 

recebeu uma carta do ex-coordenador do FMCBH Sr. Mário Dantas onde perguntou 34 

para a plenária se poderia ler – aprovado pela plenária. O coordenador então fez a 35 

leitura da carta e terminada a leitura a plenária pediu que fosse publicada no Portal 36 

dos Comitês – aprovado. Sr. Altino do CBH Três Maria pediu a palavra para falar 37 

da importância desta carta, e reitera falando que todos precisam mesmo saber a 38 

respeito do que vem ocorrendo. Dando prosseguimento a reunião, o coordenador 39 

Sr. Hideraldo Buch faz a leitura do oficio 42 do FMCH o qual foi enviado para a 40 

Diretora Geral do IGAM, e teve como ponto principal o atual modelo que o IGAM 41 

adotou onde ele seria como uma secretaria executiva de todos os comitês, porém, 42 

foi percebido que tal modelo é inviável e que o repasse dos recursos será feita de 43 

outra forma. O Sr. Geraldo Abreu da DIRETORIA DE GESTÃO E APOIO AO 44 

SISTEMA ESTADUAL DE GERENCIAMENTO DE RECURSOS HÍDRICOS 45 

falou a respeito deste oficio, e comenta sobre os problemas e abusos do uso dos 46 

recursos quando o repasse era feito por meio de convênios. Falou também a 47 

respeito da carência do Plano Diretor de alguns comitês, e que isto tem que ser 48 

resolvido logo. Explana sobre a luta de sua equipe para solucionar muitos 49 

problemas, como por exemplo, o pagamento das diárias. Ao final, Geraldo do 50 

IGAM foi questionado pelos membros do fórum quanto ao contingenciamento de 51 

recursos para funcionamento dos Comitês, pois muitos tiveram que bancar as 52 

despesas de viagem para estarem presentes neste fórum. O Coordenador do 53 

FMCBH Sr. Hideraldo Buch explicou a plenária sobre a as reuniões do SISEMA, 54 

que os CBHs faz parte desse Sistema e que seria importante a participação de um 55 

representante de todos os CBHs nestas reuniões para levar a nossa voz e nossos 56 

anseios. Diante disso, o coordenador propôs o nome do Marcus Vinicius Polignano 57 

– Presidente do CBH Velhas e Coordenador Adjunto do FMCBH para representar 58 

os 36 comitês nas reuniões mensais do SISEMA – Sistema Estadual do Meio 59 



 

 

Ambiente, considerando que o mesmo a partir de janeiro será o coordenador geral 60 

do FMCBH (aprovado). Em seguida, a fala voltou para o Geraldo do IGAM, que 61 

agradeceu as mensagens de apoio recebido, no sentido de reverter esta corrente de 62 

insatisfação dos comitês. Em seguida, Geraldo Vitor, do IGAM, fez uma 63 

apresentação ao debate e resultados do grupo de trabalho para a realização do 64 

Encontro Estadual dos Rios de Minas. Diante da apresentação, ele expôs uma 65 

proposta metodológica para o encontro, colocando temas chaves para o debate 66 

quando da realização do mesmo. Ficou acertado que até o dia 15/01/17 os comitês 67 

enviarão sugestões para a pauta do Encontro dos Rios de Minas à comissão 68 

organizadora do encontro. Logo após, foram encerrados os trabalhos do dia. No dia 69 

trinta de novembro de dois mil e dezesseis, deu-se sequência a XLVII reunião do 70 

FMCBH. O Coordenador do FMCBH Sr. Hideraldo Buch iniciou a reunião 71 

relatando que o Gustavo Malaco do CBH Araguari enviou justificativa de sua 72 

ausência, mas Gustavo Malacco pediu que fosse feita a leitura dos informes 73 

referentes ao Projeto Cultivando Água, na qual foi feita pelo Coordenador. Janaina 74 

Mendonça do IEF pediu a fala e informa sobre sua dificuldade na comunicação 75 

com o comitê JQ-3 e que gostaria de se aproximar mais e de apoiar de forma efetiva 76 

as ações do JQ-3 assim como apoia do CBH Mucuri. A FUNEC fez uma 77 

apresentação a respeito de futuros trabalhos em parceria com o CBH MU1. 78 

Apresentaram inicialmente a instituição e o seu setor de execução de projetos por 79 

meio de fotos. Posteriormente, mostraram suas propostas de inovação, como o 80 

Índice Multidimensional de Saneamento e o Sistema de Monitoramento, Gestão e 81 

Divulgação do Plano Municipal de Saneamento Básico. O objetivo deles é levar 82 

saneamento básico para o Norte de Minas e o Extremo Sul da Bahia. Estela Boscov 83 

– Presidente do CBH Mucuri passou informe a respeito do horário de saída para a 84 

visita técnica que ocorrerá na parte da tarde. Logo após, os membros do Comitê 85 

passaram alguns informes sobre os comitês dos quais fazem parte, relatando 86 

conquistas e dificuldades enfrentadas. Foram apresentadas duas moções uma moção 87 

do Instituto de Autodesenvolvimento pelo conselheiro da Sociedade Civil do CBH 88 



 

 

Piracicaba e CBH Rio Doce Sr. Lusifith Felipe , a qual foi lida e colocada em 89 

votação (aprovado). A outra moção foi do CBH Mucuri na qual foi apresentada 90 

pela Presidente Estela Maria Boscov na qual fez a leitura da Moção de 91 

Reconhecimento solicitando ser encaminhada ao Governador do Estado de Minas 92 

Gerais, onde pede o reconhecimento do CBH Mucuri como ente de Estado e que 93 

este disponibilize os recursos necessários para a estruturação e condições de 94 

operacionalização do Comitê, na qual foi lida e colocada em votação (aprovado). 95 

Foi apresentado pelo Sr. Altino do CBH do Entorno da Represa de Três Maria 96 

oficio nº 0042/2016 solicitando a intervenção do FMCBH com relação ao atual 97 

decreto 47.045 de 14 de setembro de 2016, para ser encaminhado ao IGAM, na 98 

qual foi lido e apreciado pela plenária (aprovado). Em seguida foi feito uma 99 

apresentação da promotoria Pública com o Dr. Leonardo Maia sobre o 100 

Licenciamento Ambiental em Minas Gerais, começando com a grande Missão do 101 

Ministério Público que é defender a ordem jurídica, o regime democrático e sem 102 

dúvida nenhuma proteger o meio ambiente. Disse que o Ministério Público atua em 103 

defesa do meio ambiente em várias situações como em Audiências Públicas, 104 

manifestações nos autos de licenciamento, nos conselhos de meio ambiente, ação 105 

civil pública, CONAMA, CADE, etc. Na sequência, foi apresentada a palestra 106 

Silvicultura e Água pelos técnicos da SUZANO, logo após abriu se para perguntas 107 

sobre os temas e terminado os questionamentos foi dada a. Por fim, foi dada como 108 

encerrada a reunião. Não havendo mais nada a tratar, eu, Claudio Celso Soares, 109 

lavrei a presente ata que será lida, analisada e posteriormente assinados por mim e 110 

demais conselheiros. 111 

 112 

Teófilo Otoni, 30 de novembro de 2016 113 

 114 


